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1. INTRODUÇÃO

Criado em 2005, o Ópera na Escola é um projeto de extensão da Universi-
dade Federal de Pelotas, coordenado pela professora Magali Richter. O projeto 
envolve os alunos do Curso de Música, em especial, o Bacharelado em Canto. O 
objetivo principal é levar apresentações musicais do gênero ópera para crianças 
das escolas da rede de ensino de Pelotas e região, para que tenham acesso a um 
universo musical que normalmente não é obtido com facilidade no dia-a-dia da 
sociedade brasileira. Esta defasagem é um grande reflexo da exclusão das artes 
nos currículos das escolas, que ocorreu a partir dos anos 1960 (CARRASQUEI-
RA, 2018), sendo implementada novamente no ano de 2008, com a mudança do 
projeto pedagógico da Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1996 (BRO-
CHADO, 2016). 



           




    
     




              


2. METODOLOGIA

Os diferentes sons que surgem na natureza, juntos e organizados, formam a 
música. Com base no documentário “Song of the Earth” (2000), da BBC, podemos 
observar que a música está inserida de forma instintiva no reino animal. Em cer-
tas espécies de pássaros, por exemplo, existem padrões sonoros que formam 
ritmos e melodias muito visíveis, que podem virar temas com variações - elemen-
tos básicos da construção da nossa música. Acredita-se também, que nas primei-
ras civilizações, o ser humano aprendeu a fazer sons e a cantar antes da fala, tra-
zendo a estas ações funções para a sua sobrevivência, organização social e co-
municação, fazendo parte da nossa natureza biológica. Dentro desta linha de 
pensamento, é possível reconhecer que a a música é uma linguagem na qual por 
ligação racional ou emocional, qualquer pessoa pode identificar-se. Esta fácil 
identificação pode ser aproveitada como um mecanismo de conscientização dos 
temas durante o processo de formação das crianças e jovens. 




O trabalho realizado no projeto Ópera na Escola busca expandir seus hori-
zontes musicais além do repertório operístico, realizando recitais nas escolas in-
serindo canções brasileiras. Dentro deste repertório, estão as Lendas Amazôni-
cas, ciclo do compositor paraense Waldemar Henrique (1905 - 1995). Escritas no 
século XX, período nacionalista da música erudita brasileira, suas canções retra-
tam o folclore e a natureza do país. Foram utilizadas duas canções da obra, sen-
do elas “Uirapuru" e Tamba-tajá”, ambas histórias de origem indígena. As apre-
sentações ocorreram em 2020, 2021 (em formato de vídeo), e em 2022 presenci-
almente no Conservatório de Música da UFPEL, com apoio da ASSAMCON e pi-
anista convidado. Nas apresentações que envolvem o projeto, são feitos trabalhos 
de contextualização juntamente com a performance das obras, contando a histó-
ria da peça musical e também encenando-a com o auxílio de figurinos e objetos 
de cena. 


A obra “Uirapuru” conta a história de uma índia transformada em pássaro 
pelo deus indígena Tupã. O Uirapuru possui um canto muito bonito, e de acordo 
com a lenda, traz sorte a quem o possuir. Por este motivo, o pássaro é constan-
temente caçado e suas penas utilizadas para confecção de amuletos. A letra da 
obra conta a história de uma pessoa que pede para um caboclo caçá-lo. Na con-
textualização da obra é reforçada a riqueza da fauna brasileira e a importância da 
valorização da mesma, trazendo reflexões contra a caça e crueldade com os ani-
mais que fazem parte de nosso ecossistema. O uso do sotaque regional também 
faz-se importante na valorização da cultura amazônica.


“…Que mangava de visagem 
Que matou surucurú 

E jurou com pavulagem 

Que pegou uirapuru, ah, ah 

Que caboclo tentadô 

Caboclinho, meu amor 

Arranja um pra mim 

Ando roxo pra pegar 

Unzinho assim... 

O diabo foi-se embora 

Não quis me dar 

Vou juntar meu dinheirinho 

Pra poder comprar…” (ALVES, 2018)


A obra “Tamba-tajá” conta a história de um casal indígena da tribo Macuxi, 
onde a companheira adoece e seu amado a cuida até o fim da vida. O Tamba-tajá 
(Caladium auritum bicolor) é um tipo de vegetação amazônica muito comum, que 
possui duas folhas triangulares de diferentes tamanhos. Esta vegetação possui 
um grande valor significativo para os povos indígenas do local, uma vez que 
acredita-se que a planta traz amor ao lar (ALVES, 2018). Na contextualização 
desta obra musical, é reforçada a riqueza da flora brasileira e como é importante 
preservá-la, além dos grandes significados que a mesma pode ter para uma cultu-
ra.


“Tamba-tajá, me faz feliz 

Que meu amor me queira bem 

Que seu amor seja só meu de mais ninguém, 

Que seja meu, todinho meu, de mais ninguém... 

Tamba-tajá me faz feliz... 

Assim o índio carregou sua macuxy 

Para o roçado, para a guerra, para a morte, 

Assim carregue o nosso amor a boa sorte…” (ALVES, 2018)







 


 
       






 


3. RESULTADOS E DISCUSSÃO


 


             


         

 
   
  


“... Gostei do projeto porque acredito que todas as oportunidades oferecidas aos nossos alunos 
são válidas. Talvez nem todos se interessem, mas pode ser que um dos meus vinte e dois alunos 
goste e desperte para a música, podendo isso acrescentar na vida dele.” 


“Eu acredito que o projeto possa ser tanto um auxílio no planejamento, encaixando nos meus pla-
nos e contextualizando com os conteúdos, quanto às vezes, ser um modo de relaxar no fim de 
uma semana de aula e ainda não fugir do tema daquela semana…” 


Com a volta presencial recente do projeto, foi realizado apenas um recital no 
salão Milton de Lemos do Conservatório de Música da UFPEL até o presente 
momento. A escola convidada foi a Escola Estadual de Ensino Fundamental Dr. 
Francisco Simões, na qual o projeto ainda está aguardando o retorno formal dos 
professores e alunos para a apresentação de resultados. 


4. CONCLUSÕES

Em virtude dos aspectos abordados neste resumo, é possível perceber que 
a música é uma linguagem que possui grande papel social e reflexivo, sendo utili-
zada como meio de conscientização cultural e ambiental na formação de crianças 



e jovens. As atividades do projeto neste sentido, auxiliam na criação de um elo 
entre comunidade, cultura, e o mundo em que vivemos. Este elo molda valores 
importantes para que as gerações futuras percebam, simultaneamente, a impor-
tância das artes, dos universos culturais e do meio ambiente. 
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